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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução:A paliação é uma 
modalidade assistencial realizada por equipe 
multidisciplinar, com abordagem que melhora 
a qualidade de vida do paciente e dos 
familiares frente a essas doenças. Dentre a 
equipe multiprofissional que atua em práticas 
de atenção domiciliar, o enfermeiro ocupa 
papel primordial, por desenvolver o cuidado 
integral na perspectiva da abordagem paliativa 
interdisciplinar. Objetivo: Discutir a atuação do 
enfermeiro em Cuidados Paliativos em ambiente 
domiciliar. Metodologia: Estudo qualitativo de 
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revisão da literatura de publicações sobre Cuidados Paliativos na atenção domiciliar. Foram 
utilizados para coleta de dados as seguintes banco de pesquisa: Literatura Latino-Americana 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), e 
analisados artigos publicados entre 2011 a 2022.O período da coleta da dados ocorreu em 
maio de 2022. A pesquisa se deu por meio dos descritores:”Cuidados Paliativos”; “Serviço 
de Assistência Domiciliar”, “Enfermagem na Atenção Primária”. Foram excluídos títulos 
em que não se discutia a relação entre os três termos, sendo incluídos 14 publicações no 
estudo. Resultados e Discussão: Os estudos analisados, evidenciaram que enfermeiro é 
indispensável para o desenvolvimento dos objetivos fundamentais dos Cuidados Paliativos, 
e também a apontaram o compromisso da enfermagem na assistência ao paciente em 
situação de terminalidade da vida, no âmbito domiciliar, visto que as publicações abarcaram a 
percepção de profissionais, pacientes, cuidadores e familiares sobre esse tipo de assistência, 
com abordagem de contextos dos serviços da atenção domiciliar.  Considerações Finais: O 
cuidado paliativo na enfermagem é uma área de assistência incipiente, mas promissora para 
a consolidação dos cuidados integrais ao paciente e à família, tendo em vista a capacidade 
do profissional de responder ao sofrimento humano nas dimensões física, psicológica, 
social e espiritual. No contexto do cuidado paliativo na atenção domiciliar, os profissionais 
enfermeiros desenvolvem atuação essencial na assistência ao binômio paciente-família.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos. Assistência Domiciliar. Cuidados de Enfermagem.

NURSES’ PERFORMANCE IN PALLIATIVE CARE IN THE HOME 
ENVIRONMENT

ABSTRACT: Introduction: Palliation is a care modality performed by a multidisciplinary team, 
with an approach that improves the quality of life of patients and their families in the face of 
these diseases. Among the multiprofessional team that works in home care practices, nurses 
play a key role, as they develop comprehensive care from the perspective of an interdisciplinary 
palliative approach. Objective: To discuss the role of nurses in Palliative Care in a home 
environment. Methodology: Qualitative study of literature review of publications on Palliative 
Care in home care. The following research databases were used for data collection: Latin 
American Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), and all articles published between 2011 and 2022 were analyzed. data 
took place in May 2022. The research was carried out using the descriptors:”Palliative Care”; 
“Home Care Service”, “Nursing in Primary Care”. Titles in which the relationship between 
the three terms was not discussed were excluded, and 14 publications were included in the 
study. Results and Discussion: The analyzed studies showed that nurses are indispensable 
for the development of the fundamental objectives of Palliative Care, and also pointed to the 
commitment of nursing in the care of patients in a situation of terminality of life, in the home 
environment, since the publications encompassed the perception of professionals, patients, 
caregivers and family members about this type of assistance, approaching the contexts of 
home care services. Final Considerations: Palliative care in nursing is an incipient area of ​​
care, but promising for the consolidation of comprehensive care for the patient and family, in 
view of the professional’s ability to respond to human suffering in the physical, psychological, 
social and spiritual dimensions. . And it can be seen, in the context of palliative care in home 
care, that professional nurses develop an essential role in assisting the patient-family binomial.
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INTRODUÇÃO
A paliação é uma modalidade assistencial realizada por equipe multidisciplinar, 

com abordagem que melhora a qualidade de vida do paciente e dos familiares frente a 
essas doenças, sendo contempladas as diversas demandas de natureza física, espiritual e 
psicossocial, com identificação precoce, avaliação, tratamento e alívio da dor (WHO, 2002).

Cuidados totais e ativos destinados a pacientes distantes da possibilidade de cura foi 
o primeiro conceito emitido pela Organização Mundial de Saúde, em 1990, para cuidados 
paliativos. Esta definição diminuta e obsoleta foi superada em 2002, o novo conceito não 
discorre sobre prolongar a vida, mas de oferecer melhor qualidade aos dias de vida para 
pessoas nessa condição, além de contemplar as diversas necessidades do doente e dos 
familiares, não decreta subjetivamente o momento da falência de um tratamento (WHO, 
2002).

Aproximadamente, 40 milhões de pessoas no mundo, incluindo todas as faixas 
etárias, necessitam de cuidados paliativos (CP), porém apenas pequena parcela tem 
acesso ao recurso, cerca de 14% desse total (INCA,2021).  No Brasil, a assistência 
hospitalar destinada a pacientes em Cuidados Paliativo (CP) ainda é bastante reduzida e 
disponibilizada em apenas 10% dos hospitais. Nesse sentido, o país fica muito aquém no 
suporte de pacientes e familiares que enfrentam doenças ameaçadoras a vida (ANCP,2018). 

No Brasil, as primeiras discussões sobre CP surgiram na década de 1980, fim 
da ditadura, quando o sistema de saúde era voltado somente para a cura das doenças. 
Expandem-se em 1997, com a criação da Associação Brasileira de CP. Tendo um grande 
avanço em 2011, com a criação da Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP) 
(VASCONCELOS; SANTANA;SILVA,2012).

A Resolução n°41, publicada pelo Ministério da Saúde, em 2018, define que os 
Cuidados Paliativos devem estar disponíveis em todo ponto da rede de assistência à saúde: 
atenção básica, domiciliar, ambulatorial, hospitalar, urgência e emergência (BRASIL, 2020). 
Contudo, a Atenção Domiciliar (AD) ainda possui grande desafio de se integrar aos pontos 
que compõem a Rede de Atenção à Saúde (BRASIL, 2013).

O cenário da AD no Brasil, contempla o programa de atenção domiciliar “O Melhor 
em Casa”, vinculado à Rede de Atenção às Urgências, realiza ações de prevenção de 
doenças e promoção da saúde, tratamento e reabilitação de agravos realizados em 
domicílio por equipe multiprofissional, que garante a continuidade da assistência, inclusive 
para indivíduos em CP (SOUSA, 2015).

No ambiente domiciliar, a promoção de Cuidados Paliativos possibilita aos 
pacientes a continuidade de tratamento inserido na conjuntura social e familiar, em que 
se evitam reinternações algumas vezes desnecessárias, pois estes continuam sendo 
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assistidos por equipe multiprofissional, a qual garante suporte e orientações aos familiares 
(VASCONCELOS; PEREIRA, 2018).

Dentre a equipe multiprofissional que atua em práticas de atenção domiciliar, 
estudos mostram que o enfermeiro ocupa papel primordial por apresentar características 
como especialista em clínica, coordenador do cuidado, gerente de caso, responsável pela 
prestação de diversos cuidados aos pacientes, além do perfil de liderança (ANDRADE et 
al., 2017).

Nos Cuidados Paliativos, os enfermeiros oferecem cuidado profissional que reduza 
o sofrimento e promova o conforto e a dignidade do paciente e da família, atendendo às 
necessidades básicas de saúde física, emocional, espiritual e social. Os enfermeiros têm, 
nos cuidados paliativos, a qualidade de vida como o principal objetivo, oferecendo meios 
que garantam mais vida aos anos, ao invés de anos à vida (UNIS, 2019).

Nesse sentido, destaca-se ainda que cabe ao enfermeiro desenvolver o cuidado 
integral na perspectiva da abordagem paliativa interdisciplinar. Contudo, os profissionais 
de enfermagem ainda possuem pouca experiência na realização dos cuidados paliativos 
e têm dificuldade em lidar com os sentimentos, tornando-os, às vezes, impossibilitados de 
agir mediante as angústias dos envolvidos e com a morte, fato decorrente da formação 
acadêmica insuficiente nessa área. Isso reforça a importância de discutir sobre a temática 
na graduação e pós-graduação, como forma de qualificar o profissional de enfermagem 
para atender, de forma digna, ao paciente com Doenças Crônicas Não Trasmissíveis na 
terminalidade da vida (SILVA;VIANA;LIMA,2018; SARMENTO et al., 2021).

Acrescenta-se ainda, que o aperfeiçoamento da compreensão do enfermeiro no 
contexto dos cuidados paliativos centrado na família, a partir das evidências científicas, 
possibilita a qualificação da assistência prestada na terminalidade da vida, bem como 
suporte profissional aos cuidadores familiares, a partir do desenvolvimento de habilidades 
para o cuidar (SILVA et al .,2016)

Nesse contexto, este estudo objetivou discutir a atuação do enfermeiro em Cuidados 
Paliativos em ambiente domiciliar.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo de revisão da literatura de publicações sobre 

Cuidados Paliativos na atenção domiciliar. Para o estudo, foram analisados artigos nos 
idiomas inglês, espanhol e português. Contudo, foram excluídos do estudo, os trabalhos na 
forma de editoriais e cartas. Foram utilizados os portais The National Library of Medicine 
(NCBI) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos quais foram acessadas as seguintes fontes 
de pesquisa: Literatura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). E analisados todos os artigos publicados 
entre 2011 a 2022. 
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O período da coleta da dados ocorreu em maio de 2022. A pesquisa se deu por meio 
dos descritores:”Cuidados Paliativos”; “Serviço de Assistência Domiciliar”, “Enfermagem 
na Atenção Primária”. A seleção foi realizada em duas fases: na primeira fase, houve uma 
avaliação dos títulos e dos resumos de todos os estudos identificados; na segunda fase, 
uma avaliação do texto completo.

Foram excluídos títulos em que não se discutia a relação entre os três termos. 
Assim 14 estudos foram incluídos, pois contemplavam a literatura objetivada na pesquisa, 
e estavam dentro dos critérios expostos na metodologia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No âmbito da profissão os enfermeiros, se deparam com doentes terminais nos 

vários contextos da sua atuação e, embora o CP exija uma abordagem multidisciplinar, é 
inegável a importância do enfermeiros na equipe, pois são o primeiro elo entre a equipe, o 
paciente e a família. Assim, é de fundamental importância que possuam o conhecimento 
necessário para desenvolver suas ações frente aos CPs (GAMA; MENDONÇA; SILVA, 
2022). 

Geralmente, observa-se que o foco da assistência de enfermagem é o atendimento 
às necessidades da pessoa enferma. Porém, sabe-se que nesse contexto, o indivíduo 
doente não é o único a sofrer com a doença e os respectivos efeitos, os familiares e outras 
pessoas próximas vivenciam o medo, a angústia e o sofrimento, necessitando, também, de 
olhar diferenciado e cuidados dispensados, muitas vezes, no processo ou na interação de 
comunicação sobre o quadro clínico do cliente/paciente (CAVALCANTE et al., 2018). 

Também sabe-se que amparo profissional, especialmente da enfermagem, 
é indispensável para uma boa capacidade de cuidar não só responsabilizando os 
cuidadores com diversas atribuições mas avaliando suas potencialidades e principalmente 
incapacidades para intervenções sistematizadas e concretas de melhorias, respeitando 
sobretudo a capacidade de compreensão e ação desses cuidadores (HEY et al.,2017; 
BENTO; AMARAL; SILVA, 2021).

Nesse cenário, o profissional de enfermagem é indispensável para o desenvolvimento 
dos objetivos fundamentais dos Cuidados Paliativos apresentados pela Organização 
Mundial da Saúde,  pois o alicerce do ofício é o cuidado ao ser humano, em uma visão 
biopsicossocial. As atividades dos profissionais de enfermagem são direcionadas para 
promoção e restauração da saúde, prevenção de novas patologias, como também para o 
cuidado de forma efetiva e digna aos pacientes e familiares que enfrentam o processo de 
morte (HERMES; LAMARCA, 2013).

A família/cuidador da pessoa em fase terminal apresenta diferentes necessidades, 
pois o processo é complexo e dinâmico, por isso, o enfermeiro nas intervenções deve estar 
desperto para o reconhecimento, com base no estabelecimento de relação de confiança, 
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no desenvolvimento da enfermagem enquanto disciplina e profissão (FONSECA; REBELO, 
2011).

Nesta perspectiva, as ações no contexto domiciliar são permeadas por vínculo, 
diálogo, negociação, apoio e conforto a pacientes e familiares e educação em saúde, com 
vistas a melhorias no cuidado domiciliar (ANDRADE et al., 2017).

Amplo estudo de revisão integrativa sobre a atuação do enfermeiro na atenção 
domiciliar revelou que estes realizam ações diversificadas na AD, como apoio interpessoal, 
educação em saúde a pacientes, familiares e cuidadores, realização de procedimentos 
técnicos, supervisão clínica e administrativa. Constatou-se, ainda, gestão do cuidado que 
qualifica a atenção por meio de inovação tecnológica, com valorização, sobretudo, da 
utilização de tecnologias leves e leve-duras (ANDRADE et al., 2017). Quanto à assistência 
à família, a ênfase está relacionada à educação em saúde que é abordada a cada visita 
desse profissional ao domicílio, uma vez que é necessário capacitar o cuidador e o paciente 
(RIBEIRO; ABREU, 2017).

Reforçando o papel do enfermeiro no Cuidado Paliativo,  outro estudo aponta que, 
o enfermeiro apresenta-se como figura central no processo de produção do cuidado na 
atenção domiciliar, seja pela intermediação que faz com os demais profissionais, seja 
pelo vínculo que constrói com a família e os usuários. Esse assume, além da prestação 
direta do cuidado, a organização do processo de trabalho da equipe de enfermagem e 
treinamento do cuidador domiciliar, a função como referência na elaboração e gestão do 
projeto terapêutico dos usuários, responsabilizando-se por mobilizar outros profissionais 
para a assistência (SILVA et al, 2014).

Em face dessa amplitude na assistência do enfermeiro a esse público que 
compreende trabalho totalmente holístico e multidimensional que varia de procedimentos 
técnicos ao apoio emocional, estudo aponta que este deve concentrar a sua atuação em 
cuidado ético e, acima de tudo, humanizado para satisfação do objetivo de melhorar a 
qualidade de vida do paciente e, por consequência, da família no domicílio (SANTOS, 
CERETTA, SORATO, 2015).

No Brasil o programa de atenção domiciliar, o Melhor em Casa, realiza ações 
de prevenção de doenças e promoção da saúde, tratamento e reabilitação de agravos 
realizados em domicílio por equipe multiprofissional, que garante a continuidade da 
assistência, inclusive para indivíduos em cuidados paliativos. Nesse programa a atuação do 
enfermeiro é expressiva, pois conforme suas competências, este é capaz de modificar para 
melhor todas as dimensões abordadas nesse grupo específico de indivíduos. Pautando 
suas ações em planejamento sistematizado e individualizado, apoiando o doente e o grupo 
familiar, e assim minimizando os medos e ansiedades e colaborando com a adequada 
participação de ambos no processo (VASCONCELOS; SANTANA; SILVA, 2012).

No cenário de atenção domiciliar ao paciente sob cuidado paliativo, trabalho recente 
aponta que, a participação do enfermeiro compreende diagnóstico acurado, não somente 
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para aplicabilidade de métodos e procedimentos, bem como para diversidade que engloba 
as demandas do paciente e cuidador que mudam constantemente, de acordo com o declínio 
das funções orgânicas do paciente (HEY et al., 2017).

Os estudos expostos até aqui expressam o compromisso da enfermagem na 
assistência ao paciente em situação de terminalidade da vida, no âmbito domiciliar, visto 
que as publicações abarcaram a percepção de profissionais, pacientes, cuidadores e 
familiares sobre esse tipo de assistência, com abordagem de contextos dos serviços da 
atenção domiciliar. 

No entanto cabe ainda ressaltar, que a assistência domiciliar no país enfrenta desafios 
no estabelecimento de parceria com a família, em aprender a trabalhar em conjunto com 
a comunidade, no estabelecimento de rede de apoio social e de retaguarda em serviços 
de saúde nos diferentes níveis de atenção, configurando entraves ao provimento de uma 
melhor qualidade de vida aos pacientes portadores de doenças que ameaçam a vida 
(SILVA et al, 2014).

Além disso, o ensino dos CP no Brasil ainda engatinha, em todas as áreas 
da saúde, bem como para a enfermagem. Estudos expõem a falta de qualificação dos 
profissionais de saúde nessas áreas, o que e consiste em uma das principais barreiras para 
a implementação dos Cuidados Paliativos na atenção domiciliar. Nesse sentido, é preciso 
que os profissionais de enfermagem assumam o desafio da assistência a pacientes que 
enfrentam doenças que ameaçam a vida, na proposição de ações de educação permanente 
em serviço (VASCONCELOS; SANTANA; SILVA, 2012; SOUSA; ALVES, 2015; COSTA; 
POLES; SILVA, 2016; FONSECA et al, 2022). 

Estudos ainda apontam que na graduação o ensino dos CP, ainda é pouco abordado 
no currículo do curso de enfermagem, indicando mais um desafio para área  ( SOUSA; 
ALVES, 2015; COSTA; POLES; SILVA, 2016; FONSECA et al, 2022).

Além disso, sabe-se que para a obtenção de um cuidado ideal, também faz-se 
necessário a formação de profissionais de cuidados paliativos que atendam à necessidade 
não só dos pacientes, mas que possibilitem um suporte à família e ao cuidador desse 
doente (VASCONCELOS; SANTANA; SILVA, 2012).

Dessa forma, deve-se estimular, cada vez mais, o ensino teórico e prático dos 
CP nas grades curriculares dos cursos de graduação da área da saúde, bem como para 
enfermagem e incentivar pesquisas que visem o aprimoramento desta formação (SILVA et 
al, 2016).

Somente assim, se conseguirá garantir, aos pacientes em final de vida e a seus 
familiares, que o processo de morrer ocorra com todo o conforto e dignidade a que eles têm 
direito (SILVA et al, 2014; COSTA; POLES;SILVA, 2016).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos estudos selecionados, foi possível verificar que, o enfermeiro é 

indispensável para o desenvolvimento dos objetivos fundamentais dos Cuidados Paliativos, 
pois realizam ações diversificadas, como apoio interpessoal, educação em saúde a 
pacientes, familiares e cuidadores, realização de procedimentos técnicos, supervisão 
clínica e administrativa. 

Os estudos também evidenciaram o compromisso da enfermagem na assistência 
ao paciente em situação de terminalidade da vida, no âmbito domiciliar, visto que as 
publicações abarcaram a percepção de profissionais, pacientes, cuidadores e familiares 
sobre esse tipo de assistência, com abordagem de contextos dos serviços da atenção 
domiciliar.  

Também foi possível verificar que os cuidados paliativos na enfermagem é uma 
área de assistência ainda incipiente, mas promissora para a consolidação dos cuidados 
integrais ao paciente e à família, tendo em vista a capacidade do profissional de responder 
ao sofrimento humano nas dimensões física, psicológica, social e espiritual, ao experienciar 
a fragilidade diante do processo de morrer em domicílio. 
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